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Texto para as questões de números 01 e 02.

A faca desce macia, cortando sem esforço o pedaço
de picanha. Dourada e crocante nas bordas, tenra e
úmida no centro. Você põe a carne na boca e mastiga
devagar, sentindo o tempero, a maciez, a temperatura.
O sumo que escorre dela enche a boca e, com ele, o
sabor incomparável. Carne é bom.
Mas que tal assistir à mesma cena sob outra perspec-
tiva? No prato jaz um pedaço de músculo, amputado
da região pélvica de um animal bem maior que você.
Com a faca, você serra os feixes musculares. A seguir,
coloca o tecido morto na boca e começa a dilacerá-lo
com os dentes. As fibras musculares, células com-
pridas – de até 4 centímetros – e resistentes, são pica-
das em pedaços. Na sua boca, a água (que ocupa até
75% da célula) se espalha, carregando organelas celu-
lares e todas as vitaminas, os minerais e a abundante
gordura que tornavam o músculo capaz de realizar
suas funções, inclusive a de se contrair. Sim, meu
caro, por mais que você odeie pensar que a comida no
seu prato tenha sido um animal um dia, você está
comendo um cadáver.

(Revista Superinteressante, abril de 2002.)

No texto, há duas versões que tratam do uso da carne
bovina como alimento humano.
a) A segunda versão apresenta o consumo de carne de

uma maneira depreciativa. Transcreva duas palavras
ou expressões responsáveis por essa visão.

b) Pode-se considerar uma dessas versões como ver-
dadeira e a outra falsa? Por quê?

Resolução

a) “Jaz”, “pedaço de músculo”, “amputado”, “serra”,
“tecido morto”, “dilacerá-lo”, “cadáver” – estas e
algumas outras são expressões que, no segundo
parágrafo do texto transcrito, apresentam a ingestão
de carne de forma negativa, desagradável, depre-
ciativa.

b) Não se pode considerar nenhuma das duas versões
como falsas, pois ambas descrevem o ato de comer
carne de forma adequada, em razão da perspectiva
adotada em cada caso: na primeira versão, trata-se
da perspectiva de quem come e saboreia a carne; na
segunda, da perspectiva de um observador infor-
mado sobre aspectos do produto e do ato de o con-
sumir que geralmente escapam à consciência do
consumidor.
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Na construção de um texto, é quase sempre neces-
sário retomar aquilo que se disse antes e, geralmente,
com outras palavras.
a) Transcreva uma palavra que realiza essa função em

relação à palavra picanha, no primeiro parágrafo do
texto.

b) Transcreva duas palavras ou expressões que rea-
lizam essa função em relação à expressão pedaço
de músculo, no segundo parágrafo.

Resolução

a) “Carne” e “dela”, no primeiro parágrafo, retomam a
palavra “picanha”.

b) “Tecido morto” e “lo”, no segundo parágrafo, reto-
mam a expressão “pedaço de músculo”.

A economia argentina já está respirando sem apa-
relhos. Um dado eloqüente dessa recuperação: o
Brasil aumentou em 100% suas exportações para lá
em março, em comparação com o mesmo período do
ano passado.

(Revista Veja, 02.04.2003.)

Nas tempestades de areia do nosso destino, nas
cavernas mais profundas da nossa ancestralidade, nos
subterrâneos da nossa aventura, escondem-se delato-
res e terroristas, carcereiros e torturadores, cassan-
dras* e patriotas, usurpadores e fanáticos, predadores
e corruptos, seqüestradores e sociopatas. As guerras
são a hora da sua plena liberação.

*Cassandra era uma profetiza troiana que anunciava
desgraças e era desacreditada por todos.

(Rodolfo Konder, Folha de S.Paulo, 07.04.2003.)

Os dois textos foram escritos com o emprego de lin-
guagem figurada. Para efetivamente compreendê-los,
é necessário “decodificar” as figuras que são, nesse
caso, metáforas.
Depois de fazer isso, explique:
a) Qual o sentido da frase:

A economia argentina está respirando sem apa-
relhos.

b) Qual a tese defendida pelo autor no segundo texto?
Resolução

a) A frase indica que a economia argentina superou a
situação gravíssima em que se econtrava.

b) A tese defendida por Rodolfo Konder é a de que “há
um chacal adormecido em cada homem” (na ex-
pressão de Charles Darwin), isto é, a maldade é ine-
rente ao homem, tornando-o capaz de produzir tra-
gédias e sofrimentos, como  a guerra. Os delatores,
torturadores, fanáticos, predadores etc., apontados
pelo autor, representam a metáfora dessa maldade.
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Ou seja, segundo o autor, a guerra é o momento em
que se manifestam livremente as figuras socialmen-
te patológicas que, habitualmente, ficam recolhidas,
ocultas, nas situações normais da vida.

Árabe, iorubá, tupi, cantonês, catalão, provençal. A
cada vez que você abre a boca para falar o bom e velho
português brasileiro, acaba soltando palavras dessas
línguas e de outras 30. As palavras estrangeiras apor-
tuguesadas são como fósseis: contam a história dos
povos que conviveram com quem falava a “língua de
Camões”. Povos guerreiros enriqueceram o nosso
vocabulário sobre a guerra. “Canivete”, “bando”, “tré-
gua” e a própria “guerra” vieram dos bárbaros germâ-
nicos (suevos e visigodos) que dominaram a Península
Ibérica entre os séculos V e VII.

(Revista Superinteressante, abril de 2002. Adaptado.)

Levando em conta o texto lido, responda às seguintes
questões:
a) Qual era a “língua de Camões”?
b) Por que o autor do texto empregou a palavra fósseis

para referir-se às palavras estrangeiras?
Resolução

a) A “língua de Camões” é o português, pura e sim-
plesmente.

b) As palavras estrangeiras incorporadas à língua são
como fósseis porque, como estes, são remanes-
centes de estados anteriores da história que envol-
veu a língua, são formas que se preservaram depois
que o seu momento na história social e cultural se
encerrou.

As duas frases a seguir apresentam incoerências:

Nós não temos censura. O que temos é uma limitação
do que os jornais podem publicar.

(Louis Net, ex-vice-ministro da Informação da África do Sul.)

Um homem não pode estar em dois lugares ao mes-
mo tempo, a menos que ele seja uma ave.

(Sir Boy Roche, deputado do Parlamento Britânico.)

a) Explique a razão da incoerência da primeira frase.
b) Explique a razão da incoerência da segunda frase.
Resolução

a) A incoerência da primeira frase ocorre entre as pa-
lavras “censura” e “limitação” que, no contexto,
têm significados semelhantes, mas foram emprega-
das pelo autor como se seus sentidos nada tives-
sem em comum.

b) A incoerência consiste em atribuir às aves a absurda
capacidade de estar em dois lugares ao mesmo
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tempo.

Há anos que existe vazamentos tóxicos em todos os
rios do país, causando danos à fauna e à flora. Preci-
samos sair da inércia ou essa situação levará-nos a um
desastre completo!

(Carta de leitor a um jornal, comentando desastre ecológico.)

Nesse texto, há duas situações em que a norma
padrão do português do Brasil é infringida.
a) Identifique as áreas da gramática em que ocorrem

esses problemas: concordância, regência, pontua-
ção, colocação pronominal, ortografia etc.

b) Redija novamente o texto, corrigindo-o.
Resolução

a) Ocorrem dois erros: um, de concordância verbal, em
“que existe vazamentos tóxicos”; outro, de colo-
cação pronominal, em “levará-nos”.

b) Há anos que existem vazamentos tóxicos em todos
os rios do país, causando danos à fauna e à flora.
Precisamos sair da inércia ou essa situação nos le-
vará a um desastre completo. 
– “Vazamentos tóxicos” é sujeito do verbo “existir”,
que deve, portanto, vir no plural. “Levará” está no
futuro do presente do modo indicativo e não admite
pronome em ênclise (depois do verbo).

_________________________________________________
Texto para as questões de números 07 e 08.

Procura da Poesia
Não faças versos sobre acontecimentos,
Não há criação nem morte perante a poesia.
Diante dela, a vida é um sol estático,
não aquece nem ilumina.
As afinidades, os aniversários, os incidentes pessoais

não contam.
(...)
Penetra surdamente no reino das palavras.
Lá estão os poemas que esperam ser escritos.
(...)
Chega mais perto e contempla as palavras.
Cada uma
tem mil faces secretas sob a face neutra
e te pergunta, sem interesse pela resposta
pobre ou terrível, que lhe deres:
Trouxeste a chave?

(Carlos Drummond de Andrade)

O poema de Drummond, do qual foram extraídos
esses trechos, é uma espécie de profissão de fé poé-
tica.
a) Que idéia de poesia é possível observar desses

fragmentos?
b) Que sentido é possível atribuir aos versos Cada
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uma/ tem mil faces secretas sob a face neutra?
Resolução

a) “Procura da Poesia” é o metapoema que sintetiza o
denso questionamento a que  Drummond submete
o “fazer poético”, o exercício da poesia. Os frag-
mentos foram extraídos da primeira parte do poema,
com as prescrições do que “não é poesia”, e do iní-
cio da segunda parte, que inicia a “pedagogia”, a
“ars poética” drummondiana. A concepção que se
pode deprender do texto é a de que a poesia não
está nos fatos, nos acontecimentos, na vida, nos
sentimentos. Ela não está nem no sujeito, nem no
objeto; ela elide ambos. A poesia está na penetração
paciente no universo das palavras, reiterando a con-
cepção de  Mallarmé de que “poesia se faz com
palavras”. Portanto, trata-se de uma concepção
nada romântica de poesia.

b) Os versos traduzem a noção de que as palavras ofe-
recem incontáveis possibilidades de significação, de
sonoridade, de imagem, de trabalho com seus ele-
mentos materiais (a letra impressa, a disposição
tipográfica etc.); “mil faces secretas sob a face neu-
tra” da palavra em “estado de dicionário”. O traba-
lho do poeta consistiria justamente em descobir a
“chave” que lhe possibilitaria tirar partido dessa
riqueza.

Nos fragmentos do poema, há vários verbos empre-
gados na 2.a pessoa do modo imperativo, pressupondo
o sujeito tu.
a) Transcreva esses verbos.
b) Ponha os verbos transcritos, na 3.a pessoa, pres-

supondo o sujeito você.
Resolução

a) Os verbos na 2.a pessoa do singular do modo im-
perativo são “não faças”, “penetra”, “chega” e
“contempla”.

b) Não faça, penetre, chegue, contemple.

(...)
Torce, aprimora, alteia, lima

A frase; e, enfim,
No verso de ouro engasta a rima,

Como um rubim.
Quero que a estrofe cristalina,

Dobrada ao jeito
Do ourives, saia da oficina

Sem um defeito:
(...)
Assim procedo. Minha pena

Segue esta norma,
Por te servir, Deusa serena,

Serena Forma!
(...)
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a) A qual estilo de época pertencem esses versos?
b) Transcreva os versos em que o poeta personifica o

objeto de sua devoção.
Resolução

a) Esses versos de “Profissão de Fé”, de Olavo Bilac,
apresentam características do estilo parnasiano. A
busca da perfeição formal e a associação do trabalho
poético ao de um artesão perfeccionista como o ou-
rives são traços típicos do Parnasianismo.

b) Em “Deusa serena, / Serena Forma!”, o poeta per-
sonifica (ou melhor diviniza) o objeto de sua devo-
ção.

Na morte dos rios
Desde que no Alto Sertão um rio seca,
a vegetação em volta, embora de unhas,
embora sabres, intratável e agressiva,
faz alto à beira daquele leito tumba.
Faz alto à agressão nata: jamais ocupa
o rio de ossos areia, de areia múmia.

(João Cabral de Melo Neto)

João Cabral de Melo Neto pretendeu criar uma lin-
guagem para seus poemas que se afastasse um pou-
co da linguagem usual, por meio de pequenos desvios.
Para isso, empregou, às vezes, palavras fora das clas-
ses morfológicas a que pertencem.
a) Transcreva os fragmentos em que isso acontece.
b) Identifique a classe original das palavras e a classe

em que João Cabral as utilizou em seu poema.
Resolução

a) As expressões são: “leito tumba”, “ossos areia”,
“areia múmia”.

b) Os termos grifados no item acima são substantivos,
mas foram empregados como adjetivos.

REDAÇÃO

Leia os três textos a seguir.

Texto 1
Indo pouco à cidade, evitando andar pelas ruas cheias
de calor e imprevistos, não o tenho visto. Mas sempre
me encontrava com ele, ex-colega de seminário, que
não agüentara os estudos e saíra para ganhar a vida
aqui no mundo como garçom numa confeitaria de luxo,
na Cinelândia dos velhos tempos.
Chamava-se Ricardo, era bem apessoado e bastante
religioso. Queria realmente ser padre, mas a cabeça
não o ajudava a aprender as declinações latinas, os
concílios plenários de Nicéia em diante, os nomes dos
rios da margem esquerda do Amazonas – e os da mar-
gem direita também. Até que um professor de história
pediu que ele fosse embora, abandonasse de vez os
estudos, tentasse ser bom cristão, mas exercendo
outro ofício.
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Ele nunca esqueceu a gota d’água que fez o professor
perder a paciência: depois de uma aula sobre o impé-
rio Romano, foi perguntado em que ano morrera
Agripina. Para ajudá-lo, o professor lembrou-lhe a idade
de Cristo, 33 anos. Nem assim Ricardo acertou o ano
em que morrera a mãe de Calígula. (...)
Para servir “waffles” com ice-cream de morango ele
não precisava saber disso. E sempre que eu o via, ves-
tido de branco, com um enorme avental com a logo-
marca da confeitaria no peito, pensava nas coisas inú-
teis que nos obrigam a aprender. (...)

(Carlos Heitor Cony, Folha de S.Paulo, 12.04.2003.)

Texto 2
Uma aula é um prato de saberes/sabores que ele (o
professor) serve. E os alunos devem comer. E tem
muita comida gostosa. Mas, infelizmente, eles são
como cozinheiros do exército: são obrigados a cozinhar
o que o general manda. É o general que determina o
menu que, nas escolas, se chama currículo. O currículo
é o conjunto de pratos que os alunos devem comer e
digerir. Os cozinheiros/professores, se pudessem,
fariam outros pratos. Mas é preciso cumprir o progra-
ma e eles são obrigados a servir muitos pratos indi-
gestos e sem sabor, com dígrafos, encontros con-
sonantais, fases de mitose, logaritmos, causas de
guerras esquecidas... Esses pratos só são comidos
sob ameaça, mas os alunos, logo que têm liberdade
para comer à la carte, jamais os pedem e os esquecem
para sempre.

(Rubem Alves, O Amor que Acende a Lua.)

Texto 3
A realização tem que ser baseada nos pontos fortes do
estudante – como sabem, há milênios, todos os pro-
fessores de artistas, todos os treinadores de atletas,
todos os mentores. Na verdade, encontrar os pontos
fortes do estudante e focalizá-los na realização é a
melhor definição de professor e de ensinar. É a defini-
ção que está no “Diálogo do Professor”, escrito por
um dos maiores professores da tradição ocidental,
Santo Agostinho de Hipona (354-430). 
É claro que as escolas e seus professores sabem
disso. Mas eles raramente puderam focalizar os pon-
tos fortes dos estudantes e desafiá-los. Em vez disso,
eles sempre tiveram que focalizar os pontos fracos.
Quase todo o tempo, nas salas de aula tradicionais do
ocidente – pelo menos até o curso de graduação na
universidade – é gasto na correção de pontos fracos. É
gasto na produção de mediocridade respeitável.

(Peter Drucker, Sociedade Pós-Capitalista.)

PROPOSTA DE REDAÇÃO

Com base na leitura dos textos apresentados, escreva
um texto dissertativo que deverá ter o seguinte título:
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A ESCOLA E A VIDA – O QUE É IMPORTANTE APRENDER.

Sua redação deverá ser redigida em prosa e obedecer
aos padrões da norma culta do português do Brasil.

Redação – Comentário

Fiel à tradição de propor temas pertinentes ao uni-
verso dos vestibulandos, a Unesp mais uma vez os
presenteou, desta feita com a proposição: A escola e a
vida – o que é importante aprender.

Para subsidiar sua produção, o candidato pôde
contar com três textos cuja tônica era: “as coisas inú-
teis que nos obrigam a aprender”, nas palavras de
Carlos Heitor Cony; os “pratos só comidos sob amea-
ça” pelos alunos, na visão de Rubem Alves; o tempo
gasto pelas escolas na “produção de mediocridade
respeitável”, segundo parecer de Peter Drucker.

Embora seja bastante subjetiva a avaliação do que
é importante aprender, o candidato poderia expor seu
próprio ponto de vista sobre o assunto, questionando,
por exemplo, até que ponto o programa de ensino,
concebido de acordo com os preceitos de alguns inte-
lectuais, prepara de fato para a vida – não apenas para
o trabalho (forma de realização profissional), mas tam-
bém para o exercício de cidadania e para a prática exis-
tencial de princípios e valores éticos e morais (formas
de realização pessoal).

O próprio vestibular, com sua vasta abrangência,
poderia ser lembrado pelo candidato como exemplo de
“menu indigesto”: não raro, o estudante se vê forçado
a assimilar conceitos e memorizar fórmulas absoluta-
mente estranhos a suas aptidões.

Caso desejasse, o candidato poderia sugerir uma
reformulação do currículo tradicionalmente adotado
pelas escolas, já que há um consenso em torno da
idéia de que a maioria tem-se limitado ao “cumpri-
mento do programa”, independentemente de sua efi-
cácia.  

Mais uma vez, a Vunesp honrou sua tradição, pro-
pondo uma prova inteligente e sensata, voltada para o
que mais importa: a seleção dos candidatos que re-
velem bom desempenho como leitores e redatores –
as duas competências mais básicas para o bom apro-
veitamento de um curso universitário.
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